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DOSES DE DEJETOS LÍQUIDOS SUÍNOS AFETAM O CRESCIMENTO E 

PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO MILHO 

 
 

RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho do milho cultivado com diferentes doses de 

dejeto líquido suíno (DLS), comparado à adubação mineral (NPK) e sem adubação. Foram avaliadas 

quatros doses de DLS a partir da necessidade da cultura (50%, 100%, 150% e 200%), NPK e sem 

adubação (testemunha), com cinco repetições para cada tratamento, com delineamento de blocos 

casualizados em condições de campo. Foram determinadas a produção de matéria seca total (MST), 

colmos (MSC) e folhas (MSF), os componentes de produtividade comprimento de espigas (CE), número 

de fileiras de grãos por espiga (NFGE), número de grãos por espiga (NGE) e número de espigas por 

metro quadrado (NEMQ), a produtividade de grãos (PG) e o índice de colheita (IC) do milho. As doses de 

100%, 150% e 200% de DLS se equipararam ao NPK, tanto para produção de MST (média 6.077 kg/ha), 

quanto para MSC (4.000 kg/ha) e MSF (2.076 kg/ha). O milho fertilizado com 50% de DLS apresentou 

maior NEMQ (23) se comparado à testemunha (19) e não houve diferença significativa entre as doses de 

DLS e NPK (média 20,9). A dose 200% DLS se equiparou ao tratamento NPK no NGE (média 412), no 

NFGE (12,1) e PG (12.674 kg/ha). As doses de DLS 50, 100 e 150% da recomendada não são 

equivalentes à adubação NPK, reduzindo, respectivamente, 175, 115 e 114% a PG. 

Palavras-chave: Zea mays. adubação orgânica, dejetos de animais, eficiência adubação.  

 

PIG SLURRY DOSES AFFECT THE PLANT GROWTH AND CORN GRAIN 

YIELD 

 

ABSTRACT: The aim was to evaluate the performance of corn grown with different doses of pig slurry 

(DLS), compared to mineral fertilization (NPK) and without fertilization. Four doses of DLS were 

evaluated from the need of the crop (50%, 100%, 150% and 200%), NPK and without fertilization 

(control), five replications each treatment, with a randomized block design under field conditions. The 

production of total dry matter (MST), stems (MSC) and leaves (MSF), yield components ear length (EC), 

number of rows of grains per ear (NFGE), number of grains per ear (NGE) and number of ears per square 

meter (NEMQ), grain yield (PG) and corn harvest index (CI). The doses of 100%, 150% and 200% of 

DLS were equivalent to NPK, both for MST production (mean 6,077 kg/ha), and for MSC (4,000 kg/ha) 

and MSF (2,076 kg/ha). Corn fertilized with 50% DLS showed higher NEMQ (23) compared to the 

control (19) and there was no significant difference between the doses of DLS and NPK (mean 20.9). The 

200% DLS dose matched the NPK treatment in NGE (mean 412), NFGE (12.1) and PG (12,674 kg/ha). 

DLS doses of 50, 100 and 150% of the recommended are not equivalent to NPK fertilization, reducing, 

respectively, 175, 115 and 114% of PG. 

Keywords: Zea mays, organic fertilization, animal manure, fertilization efficiency. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays) é uma cultura da família Poaceae 

que tem origem na América central (VIEIRA JUNIOR al., 

2020). Nas últimas décadas, o milho alcançou o patamar 

de cultura agrícola com maior volume de produção no 

mundo, sendo a única a ultrapassar 1 bilhão de toneladas 

produzidas, além da relevância nos aspectos de segurança 

alimentar, alimentação humana e animal, é possível 

produzir uma infinidade de subprodutos com a cultura 

(CONTINI et al., 2019).  

O Brasil é o terceiro maior produtor e também 

exportador mundial de milho, com produtividade de 5.319 

kg ha-1 e área cultivada de 21.661,2 mil hectares na safra 

2021/22. Por sua vez, as regiões de maior produção são o 

Centro-Oeste e Sul do país, com destaque para os estados 

de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Paraná e Rio 

Grande do Sul (CONAB, 2022). 

Apesar da elevada produção de milho no país, esta é 

dependente de vários fatores, incluindo a genética e as 

condições edafoclimáticas (SOUZA et al., 2020). Em 

nível de produtores, as condições edáficas são mais 

passíveis de melhoria, especialmente no manejo da 

fertilização do solo (COELHO et al., 2011; PEREIRA, 

DINIZ e REZENDE, 2020).  

Os fertilizantes quando aplicados adequadamente 

conforme as necessidades nutricionais das plantas, podem 

resultar em maior lucratividade da produção, visto que o 

milho é dependente da aplicação de nutrientes (SIMÃO et 

al., 2018). Entretanto, a fertilização do solo é um fator 
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oneroso em relação aos custos de produção do milho 

(ARTUZO et al., 2018).  

Estudos com diversas fontes de fertilizantes 

demonstram que quando fornecidos da forma adequada, 

proporcionam maior produção e geram maior 

lucratividade ao produtor e, ainda, podem reduzir os 

impactos ao meio ambiente (CASTRO et al., 2016). 

Assim, as diferentes regiões do país, apresentam ofertas 

de fertilizantes distintas, seja pela disponibilidade de 

determinados nutrientes ou de resíduos industriais e 

agropecuários, sendo a última de maior importância do 

ponto de vista da sustentabilidade (CRUZ et al., 2017). 

No setor agropecuário os resíduos mais abundantes 

são, basicamente, dejetos dos animais de sistemas de 

criação intensiva nas propriedades, os quais, representam 

uma alternativa promissora de fertilização do solo, 

principalmente pela logística e alta oferta (METZNER et 

al., 2017).  

Na região noroeste do Rio Grande do Sul os dejetos 

líquidos de suínos (DLS), têm destaque pela grande 

quantidade gerada e constituem uma fonte alternativa de 

adubação aos fertilizantes minerais tradicionais no 

desenvolvimento da cultura do milho, seja pela presença 

de nutrientes essenciais como o nitrogênio, fósforo e 

potássio, micronutrientes e material orgânico, que 

favorecem o equilíbrio e o aumento da fertilidade do solo 

(MENEZES et al., 2018). Além disso, com os altos custos 

da produção, principalmente pelo uso de fertilizantes 

minerais, a utilização do biofertilizante de origem dos 

suínos torna-se viável, visto que na atualidade a 

agricultura busca o aumento da produtividade e a redução 

de custos (SEIDEL et al., 2010). 

No entanto, há estudos com a aplicação de DLS em 

milho que o uso de doses mais baixas de dejeto não 

apresenta resultados de desempenho produtivo conforme 

o esperado para a cultura (CERETTA et al., 2005). Nesse 

contexto, surge a necessidade de avaliar diferentes doses 

de DLS na cultura do milho. Assim, o objetivo do 

trabalho foi avaliar o desempenho da cultura do milho 

cultivado com diferentes doses de DLS, comparado à 

adubação mineral NPK e sem adubação em Latossolo 

Vermelho. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido entre os meses de 

agosto de 2020 e janeiro de 2021 em condições de campo 

e sem irrigação no município de Humaitá-RS (Latitude 

27°33’S e longitude 53°57’O). A área utilizada possui 

histórico de cultivo de grãos (soja, trigo e milho) em 

sistema de plantio direto (SPD) com a aplicação de 

fertilizantes minerais tradicionais. O clima da região 

corresponde, segundo a classificação de Köppen, ao tipo 

Cfa, temperado úmido, com verão quente. A temperatura 

média anual é de 19°C. A figura 1 apresenta os dados de 

precipitação, temperatura média do ar e radiação solar 

durante o período do experimento. O solo da região do 

experimento é caracterizado como Latossolo Vermelho 

Distroférrico (SANTOS et al., 2018). No início do 

experimento foi realizada coleta de amostras de solo para 

a caracterização das propriedades químicas e físicas do 

solo (Tabela 1). 

O delineamento experimental utilizado foi em Blocos 

Casualizados (DBC) com cinco repetições em parcelas de 

10m2, sendo as fontes de fertilizantes um adubo mineral 

formulado NPK e DLS em quatro níveis de doses, sendo 

50%, 100%, 150% e 200% de acordo com as 

necessidades da cultura, além disso, foi utilizado um 

tratamento controle, sem adubação (Testemunha). 

 

 

Figura 1. Precipitação, temperatura média do ar (A) e radiação 

solar (B) durante os dois anos experimentais. Fonte: INMET, 

estação meteorológica de Santo Augusto – RS/Brasil. 

Figure 1. Rainfall, mean air temperature (A) and solar radiation 

(B) during the two-year experimental. Source: INMET, weather 

station of Santo Augusto – RS/Brazil. 

 

Tabela 1. Propriedades químicas e físicas do solo do local 

do experimento. 

Table 1. Chemical and physical properties of the soil at 

the experiment site. 

pH* MOS V ARG P K S Mg Ca 

H2O ------------- %  ------------- ----- mg/dm ----- Cmol/dm 

5,2 3,8 48,91 59 3,4 133 9,9 1,5 4 

*pH: Potencial de hidrogênio; MOS: Matéria orgânica do solo; V: 
Saturação por bases; ARG: Argila; P: Fósforo; K: Potássio; S: Enxofre; 

Mg: Magnésio; Ca: Cálcio. 

 

A adubação da cultura do milho foi realizada 

conforme as necessidades e estabelecidas de acordo com 

o Manual de Calagem e Adubação para estados do Rio 

Grande do Sul e de Santa Catarina (CQFRS/SC 2016), 

atendendo uma expectativa de rendimento de grãos de 12 

Mg ha-1. As doses de 50, 100, 150 e 200% de DLS foram 

estabelecidas com base na necessidade de nitrogênio, o 

qual é o de maior quantidade nos dejetos e mais 

responsivo para a cultura do milho. Essas doses 

representam 25, 50, 75 e 100 m3/ha, respectivamente. O 

DLS utilizado no experimento foi proveniente de criações 

de suínos em fase de terminação. 
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A implantação do experimento ocorreu em agosto de 

2020, de acordo com o zoneamento agrícola de risco 

climático (ZARC), em sistema de plantio direto, com 

definição, fixação, disposição das parcelas e semeadura 

de forma mecanizada com trator, semeadora e adubadora 

de precisão. A cultivar de milho avaliada foi a DKB 230 

PRO3®. Para a semeadura foi utilizado o espaçamento de 

45 cm entre linhas e densidade de plantio de 80.000 

plantas ha-1. A aplicação do fertilizante no tratamento 

com NPK foi realizada no momento de semeadura em 

linha com uma mistura de fosfato diamônico (DAP) e 

cloreto de potássio. A aplicação da adubação em 

cobertura do fertilizante nitrogenado (ureia) foi feita de 

forma manual e uniformemente a lanço parcelado em 

duas partes iguais, sendo a primeira em estádio fisiológico 

V4 e a segunda em V8, em condições edafoclimáticas 

favoráveis sendo, umidade relativa do ar maior que 60% e 

solo em ponto de friabilidade. Nos tratamentos com 

fertilização de DLS, este foi aplicado em duas doses 

iguais, sendo uma na linha de semeadura, e 

posteriormente, em cobertura uniformemente a lanço e 

sem incorporação nos mesmos estádios fenológicos da 

aplicação do tratamento NPK. O tratamento controle 

(testemunha) não recebeu nenhum tipo de fertilizante. 

A determinação da produção de matéria seca das 

plantas de milho foi realizada no estádio de maturidade 

fisiológica, separando-se colmos e folhas. Para tal, foram 

coletadas plantas de três linhas centrais da parcela de um 

metro cada, posteriormente secas no ambiente até 

atingirem massa constante. A produtividade de grãos foi 

determinada no estádio fenológico de maturação 

fisiológica plena, R6. Para esta avaliação, foram colhidas 

as espigas das plantas de três linhas de semeadura de um 

metro de comprimento cada. Foram determinados os 

componentes de produtividade comprimento de espiga, 

número de fileiras por espiga, número de grãos por espiga 

e número de espigas por metro quadrado. Posteriormente, 

os grãos foram separados das espigas, secos até 13% de 

umidade e pesados para a determinação da produtividade 

de grãos. Também foi determinado o índice de colheita 

através da relação entre produção de matéria seca total da 

parte aérea e a produtividade de grãos. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA), e quando significativo, análise complementar 

através do teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro 

com o auxílio do software Sisvar 5.8 (FERREIRA, 2019). 

 

3. RESULTADOS 

O milho adubado com as doses de 100%, 150% e 

200% de DLS se equiparou ao tratamento NPK, tanto 

para produção de matéria seca total, quanto para folhas e 

colmos (Figura 2). A aplicação das doses de DLS 

proporcionou maior acúmulo de matéria seca total em 

comparação com a testemunha (sem adubação). A menor 

dose de DLS (50%) não apresentou diferença significativa 

em relação a testemunha para a produção de matéria seca 

de folhas e colmos, do mesmo modo que foi inferior aos 

demais tratamentos. 

 
Figura 2. Produtividade de matéria seca de milho submetido a 

diferentes doses de DLS, NPK e sem adubação. *Barras 

seguidas de letras iguais individualmente para produção de 

matéria seca de folhas, colmos e total, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey 5%. 

Figure 2. Dry matter yield of maize submitted to different doses 

of DLS, NPK and without fertilization. *Bars followed by the 

same letters individually for the production of dry matter of 

leaves, stems and total, do not differ from each other by the 

Tukey test 5%. 

 

A análise dos dados demonstrou que houve diferenças 

significativas nos componentes de produtividade do milho 

(Tabela 2). O milho fertilizado com dose de 50% de DLS 

apresentou maior número de espigas por metro quadrado 

se comparado à testemunha (35% superior), enquanto não 

houve diferença significativa das doses de DLS e NPK 

para esta variável. As médias variaram entre 6,3 para a 

testemunha e 8,5 para a dose de 50% de DLS. A dose de 

50% de DLS, porém, apresentou o menor comprimento de 

espigas (14,4 cm), sendo estatisticamente inferior ao 

tratamento com adubação NPK (17,1 cm). As demais 

doses de DLS (100, 150 e 200%) foram iguais entre si e 

se equipararam com a adubação NPK. O tratamento 

adubado com 200% da dose de DLS se igualou ao 

tratamento NPK no número de fileiras de grãos por espiga 

(média 12,7 cm), sendo significativamente superior às 

demais doses de DLS e a testemunha.  

 

Tabela 2. Componentes de produtividade de milho submetido a diferentes doses de DLS, NPK e sem adubação. 

Table 2. Yield components of maize submitted to different doses of DLS, NPK and without fertilization. 

Tratamentos Espigas/m² CE (cm) FGE GE 

Testemunha 6,3 B* 15,6 AB 11,3 B 301 C 

50% DLS 8,5 A 14,4 B 10,7 B 311 C 

100% DLS 7,3 AB 14,8 AB 11,2 B 326 BC 

150% DLS 7,7 AB 14,9 AB 11,3 B 334 BC 

200% DLS 7,3 AB 16,1 AB 12,7 A 397 AB 

NPK 7,8 AB 17,1 A 11,6 AB 427 A 

CV (%) 12,34 7,54 4,94 12,05 
*Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5%. CE: Comprimento de espigas. FGE: Fileiras 
de grãos por espiga. GE: Grãos por espiga. 
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O número de grãos por espiga apresentou maior 

variação entre os tratamentos. A dose 200% DLS foi 

estatisticamente igual ao tratamento NPK, enquanto que 

os tratamentos testemunha e 50% de DLS foram 

significativamente inferiores ao milho adubado com NPK 

e com 200% da dose de DLS. 

As doses de 100, 150 e 200% de DLS resultaram nas 

produtividades de milho de 11.437, 11.489 e 12.215 

kg/ha, respectivamente, estatisticamente iguais entre si 

(Figura 3.) 

 

 
Figura 3. Produtividade de grãos de milho com diferentes doses 

de DLS, e NPK e sem adubação. *Barras seguidas de letras 

iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 

Figure 3. Yield of corn grains with different doses of DLS, and 

NPK and without fertilization. *Bars followed by the same 

letters do not differ from each other by the Tukey test 5%. 

 

A dose de 200% de DLS foi estatisticamente igual ao 

tratamento NPK que produziu 13.133 kg/ha. A aplicação 

de adubos, independentemente da fonte (DLS ou NPK) 

resultou em incremento da produtividade do milho, 

comparado ao tratamento sem aplicação de fertilizantes 

(testemunha). No entanto, a dose de 50% de DLS foi 

significativamente inferior às demais doses de DLS 

testadas, produzindo somente 7.504 kg/ha de grãos de 

milho. 

O índice de colheita do milho, relação entre a 

produção de grãos e palha é apresentado na figura 4.  
 

Figura 4. Índice de colheita de milho submetido a diferentes 

doses de DLS, e NPK e sem adubação. *Barras seguidas de 

letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 
Figure 4. Corn harvest index submitted to different doses of 

DLS, and NPK and without fertilization. *Bars followed by the 

same letters do not differ from each other by the Tukey 5% test. 

 

Não houve diferença significativa no índice de 

colheita do milho com diferentes fontes e doses de 

adubação. Os valores variaram entre 0,47 (NPK) e 0,58 

(testemunha). 

  

4. DISCUSSÃO 

Os resultados demonstram que as adubações com 

NPK e as doses de DLS de 100%, 150% e 200% 

proporcionam maiores acúmulos de matéria seca da parte 

aérea de milho. Isso indica que o milho responde 

positivamente a aplicação de nutrientes, 

independentemente da fonte utilizada (SILVA et al., 

2014). No entanto, a dose de 100% de DLS já se mostrou 

eficiente para essa variável, ou seja, o uso de doses 

maiores não incrementa na produção de matéria seca da 

cultura. Portanto, os resultados possibilitam inferir que a 

dose recomendada, levando em conta somente a produção 

de matéria seca pelas plantas, está de acordo com a 

especificação do manual de calagem e adubação dos 

estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.  

Respostas positivas de produtividade de matéria seca 

de plantas são importantes do ponto de vista de cobertura 

de solo (MAKINO, CECCON, FACHINELLI, 2019) e 

também para a produção de milho destinado à silagem 

para alimentação animal (SILVEIRA et al., 2019), sendo 

que nos dois casos se busca maior quantidade de 

biomassa da cultura. Em trabalho realizado por Ceretta et 

al. (2005) sobre a eficiência de uso de nutrientes aplicados 

via DLS à nutrição de plantas, mostraram que a máxima 

eficiência técnica para produção de matéria seca foi 

obtida com 86m³/ha, embora se deve considerar que os 

incrementos foram menores a partir da dose de 40m³/ha.  

Segundo Menezes et al. (2017) é interessante do ponto 

de vista de otimização da adubação e sustentabilidade da 

produção devido ao menor custo no emprego de adubação 

e manutenção do potencial de crescimento das plantas. 

Deve-se destacar também que a dose de DLS (100%) se 

equiparou à aplicação de fertilizante mineral NPK na 

produção de matéria seca, ou seja, há a possibilidade de 

substituição total da fonte mineral pela orgânica para o 

acúmulo de matéria seca em plantas de milho.  

Segundo estudo de Moreira et al. (2015) que 

avaliaram características morfológicas, produção de 

biomassa e teores de nutrientes foliares do milho e do 

milheto irrigados e adubados com biofertilizante suíno, os 

valores obtidos para massa seca total de plantas, as 

maiores doses de biofertilizante suíno foram semelhantes 

às obtidas com adubação mineral, estando de acordo com 

o observado em nosso estudo. Por outro lado, o milho 

adubado com a dose de 50% de DLS, apesar de apresentar 

maior acúmulo de matéria seca total se comparado à 
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testemunha, não mostrou diferença nos parâmetros 

matéria seca de folhas e colmos, sendo, portanto, 

insuficiente nestas condições. 

Na análise dos componentes de produtividade do 

milho, nota-se que a menor dose de DLS (50%) 

proporcionou maior número de espigas por metro 

quadrado se comparado à testemunha, no entanto, não 

diferindo significativamente para as demais doses de DLS 

e NPK. Segundo Seidel et al. (2010), que ao avaliar doses 

de DLS em comparação com a adubação mineral, obtendo 

resultados similares ao presente trabalho, para 

produtividade de milho, as   diferentes   doses   de DLS   

utilizadas   na   adubação de base, quando comparadas à 

adubação química (NPK), não diferiram entre si 

estatisticamente, demonstrando     a     eficiência     dos     

dejetos     como     biofertilizantes. 

O número de fileiras de grãos por espiga de milho foi 

maior quando aplicado o dobro da dose recomendada de 

DLS, se comparado à testemunha e demais doses, se 

equiparando a adubação NPK. Convergindo com os 

resultados apresentados por Dal Moro Moreira e Soncela, 

(2010), que em seu trabalho sobre a aplicação de 

diferentes doses de DLS na produtividade do milho, 

obteve aumento nos valores de número de linha por 

espiga nas maiores doses avaliadas. A dose 50% de DLS 

proporcionou menor tamanho de espigas de milho se 

comparado à adubação com NPK. Esse resultado pode 

estar relacionado à menor disponibilidade de nutrientes 

fornecidos às plantas de milho, o que pode ter favorecido 

a emissão de maior número de espigas, porém em menor 

tamanho, número de fileiras, e consequentemente, 

resultando em menor produtividade de grãos. Alguns 

autores encontraram resultados variáveis em relação ao 

comprimento de espigas de milho. Por exemplo, Camara 

et al. (2016) observaram que doses crescentes de 

adubação nitrogenada influenciam positivamente no 

comprimento de espigas de milho. Já Freire et al. (2010), 

constataram que os aumentos na produtividade de espigas 

do seu estudo não ocorreu devido aos aumentos do 

número de espigas por área e do comprimento destas que 

não foram afetados pela adubação nitrogenada, mas sim, 

pelo aumento do diâmetro e peso médio de espigas que 

foi influenciado por doses crescentes de nitrogênio. No 

entanto, as doses de 100, 150 e 200% de DLS se 

equipararam a adubação mineral para essa variável, 

mostrando a importância do emprego das adubações no 

milho.  

A adubação com NPK resultou em maior número de 

grãos por espiga de milho, 42% superior se comparado à 

testemunha e foi superior às doses de 50, 100 e 150% de 

DLS, no entanto, se equiparou a dose de 200%. Moraes et 

al. (2014) em experimento com doses de DLS em 

comparação com NPK no milho, concluíram que os 

tratamentos com a adubação mineral e as doses de DLS a 

partir de 25 m³/ha não diferiram entre si e, foram 

superiores a testemunha sem adubação no número de 

grãos por espiga. Neste mesmo estudo, verificou-se que o 

comprimento de espiga foi alterado com o incremento de 

doses de DLS revelando aumento quadrático, sendo que 

as doses 50, 75 e 100 m³/ha foram significativamente 

superiores as demais doses, além disso, a dose de 100 

m³/ha proporcionou maior comprimento de espiga em 

relação à adubação mineral. 

Em relação à produtividade de grãos, o milho com 

200% da dose de DLS se equiparou ao NPK, no entanto, 

as demais doses apresentaram resultados inferiores a 

adubação mineral, o que indica que doses mais elevadas 

de DLS àquelas recomendadas no manual de adubação e 

calagem para os estados do RS e SC podem substituir a 

fertilização tradicional mineral na cultura do milho. 

Scherer (2011) constatou incrementos no rendimento de 

milho em função das doses de DLS, reiterando o valor 

desse resíduo orgânico como adubo, na substituição 

parcial ou total, frente ao adubo mineral. Cassol et al. 

(2012), em experimento conduzido sob sistema plantio 

direto com cultivo de milho no verão e cobertura de aveia 

preta no inverno, testando a adubação mineral segundo 

recomendações técnicas, e a aplicação de doses de DLS 

até 200 m3/ha/ano, concluíram que a substituição da 

adubação mineral por DLS acarretou em produtividades 

de milho equivalentes ou superiores ao uso de adubação 

mineral, evidenciando a efetividade dos DLS como 

fornecedores de nutrientes para as plantas.  

Um fator que se deve destacar em relação à resposta 

positiva de altas dosagens de dejeto suíno para a produção 

de milho neste estudo é que a quantidade de fósforo 

aplicada nas doses menores, sendo não suficiente para a 

expectativa de rendimento descrita, sabendo-se que a 

quantidade de DLS foi regulada de acordo com a 

necessidade de nitrogênio. Ao observar a tabela 1, nota-se 

que o teor de P no solo esteve muito baixo antes da 

aplicação dos fertilizantes, portanto, o fornecimento deste 

nutriente foi insuficiente através das doses menores do 

dejeto, o que pode ter ocasionado a limitação da 

produtividade final da cultura. 

A ausência de adubação (testemunha) e dose baixa de 

DLS (50%) causa redução drástica na produtividade de 

grãos, 251 e 175%, respectivamente, se comparados ao 

milho adubado com NPK. Isso se torna problemático do 

ponto de vista econômico, pois com a menor produção, 

diminui-se a lucratividade da atividade e também 

ocasiona redução parcial na fertilidade do solo (CUMBA 

et al., 2019).  

Por outro lado, usando-se doses de 100 e 150% de 

DLS também se obteve produtividades inferiores de grãos 

de milho na comparação com adubação NPK, 115 e 

114%, respectivamente.  Assim, os resultados do presente 

estudo confirmam a hipótese inicial, mostrando 

claramente que, por vezes, o uso da dose de DLS aplicado 

de acordo com a recomendação técnica, não apresenta 

resultados de desempenho produtivo conforme o esperado 

para a cultura. Cabe ressaltar que estudos de longo prazo 

demonstram que o uso de doses altas e sucessivas de DLS 

têm sido problemáticas do ponto de vista da qualidade 

ambiental, pois pode ocorrer a perda de nutrientes em 

excesso por  lixiviação e escoamento superficial, 
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causando contaminação de recursos hídricos (BOLZANI 

et al., 2022), também pode ocorrer o acúmulo excessivo 

de metais pesados presentes nos dejetos no solo, 

ocasionando toxidez de organismos e sendo fator de 

bioacumulação (MATSUOKA et al., 2019). Portanto, 

tratando-se de aplicações sucessivas de DLS no decorrer 

do tempo, deve-se avaliar periodicamente as 

características químicas do solo e perdas de nutrientes 

para a manutenção da qualidade ambiental do 

agroecossistema. 

Por fim, os resultados também indicam que não houve 

diferença no índice de colheita. De acordo com Veloso et 

al. (2009) o índice de colheita é um parâmetro que está 

estreitamente correlacionado com a interação entre o 

genótipo e o ambiente, portanto, os valores obtidos em 

um determinado local não podem ser extrapolados para 

outras regiões. Este índice, para o milho, possui variação, 

sendo o valor de 0,4 considerado satisfatório para a 

obtenção de altas produtividades. Além disso, o índice de 

colheita apresenta alta correlação com o potencial 

produtivo do genótipo utilizado. De acordo com Rossum 

et al. (1993), o aporte de adubação, especialmente 

nitrogenada, favorece o crescimento vegetativo do milho, 

consequentemente reduzindo o índice de colheita da 

cultura, uma vez que, a produção total de matéria seca 

elevada, nem sempre possui correlação positiva com a 

produtividade de grãos. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

O uso de adubações, seja formulado NPK ou DLS na 

cultura do milho aumenta a produtividade grãos, em 

média de 251% em relação ao cultivo sem adubação. 

O uso das adubações NPK, 100, 150 e 200% da dose 

de DLS recomendada ocasiona aumento no acúmulo de 

matéria seca da parte aérea do milho.  

O número de fileiras e de grãos por espiga é maior 

quando aplicado o dobro da dose de DLS, se equiparando 

ao uso de NPK.  

As doses de DLS 50, 100 e 150% da recomendada não 

são equivalentes à adubação NPK, reduzindo 175, 115 e 

114%, respectivamente a produtividade de grãos de 

milho, enquanto a dose de 200% é equivalente ao uso de 

adubo mineral formulado.  
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